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Apresentação 
Este relatório quadrimestral de execução do Plano Estratégico do TJDFT visa 

subsidiar o Comitê de Governança e Gestão Estratégica – CGGE e a Administração 
Superior do Tribunal com informações sobre o panorama geral do desempenho 
estratégico no período de referência. Ademais, sua elaboração atende ao disposto 
no art. 7º, § 4º, do Regimento Interno Administrativo da Secretaria do TJDFT – RIA. 

Nesse compasso, o panorama geral do desempenho do PE 21-26, no 
primeiro quadrimestre de 2022, está retratado no Mapa Estratégico Sinalizado, que 
se encontra na página 6 deste relatório, ao passo que o detalhamento do 
desempenho de cada indicador utilizado para mensurar o grau de realização dos 
objetivos estratégicos se encontra no Painel de Bordo, à páginas 8. Por meio deles, 
portanto, é possível visualizar de forma rápida a situação dos objetivos e dos 
indicadores estratégicos do Tribunal. 

Em sequência, abordam-se os objetivos estratégicos que apresentaram 
desempenho aquém do esperado, acompanhados das considerações das áreas 
competentes sobre as razões que justificam o baixo desempenho e a eventual 
proposição de ações a serem tomadas pelo Tribunal a fim de melhorar o 
desempenho futuro. 
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1. Mapa Estratégico do TJDFT 
De acordo com Martins e Marini1, o Balanced Scorecard – BSC consagrou-se 

como metodologia de gestão estratégica por permitir uma explicitação sistemática 
da estratégia e, ao fazê-lo, facilitar a gestão. O Mapa Estratégico, nesse sentido, 
representa o próprio instrumento de demonstração da estratégia, apresentando 
graficamente as relações de causa e efeito dos objetivos e dos indicadores das 
perspectivas do BSC. 

No Mapa Estratégico do TDFJT, apresentado a seguir, a sinalização indica o 
nível de desempenho de cada objetivo estratégico no primeiro quadrimestre de 
2022 e as faixas de desempenho estão definidas da seguinte forma: (verde) 
desempenho satisfatório, isto é, maior ou igual a 90% da meta; (amarelo) 
desempenho regular, maior ou igual a 70% e menor do que 90%; (vermelho) 
desempenho insatisfatório, ou menor do que 70% da meta; e (cinza) apuração não 
prevista para o período de referência. 

 

 
1 Martins, Humberto Falcão; Marini, Caio. Um guia de governança para resultados na administração pública. Publix 
Editora, 2010. p. 99. 



 

 

 

Figura 1 – Mapa Estratégico sinalizado do TJDFT  
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2. Painel de Bordo 
O Painel de Bordo apresenta o desempenho estratégico do Tribunal ao 

longo do ano. Para cada objetivo estratégico, são apresentados os indicadores de 
desempenho e o resultado apurado no período de referência. 

Salienta-se que o detalhamento da metodologia de cálculo dos indicadores 
encontra-se no Glossário dos Indicadores, disponível em 
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-
estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf. 

Cabe esclarecer que nos casos em que o objetivo é medido por mais de um 
indicador, seu desempenho é calculado a partir da média simples dos resultados 
dos indicadores. Isso significa que, nesses casos, todos os indicadores têm peso 
igual na composição do resultado final do objetivo. 

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf
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3. Objetivo que apresentou desempenho 
regular em 2022-Q1:  

PI.6. Promover a inovação e a eficiência na gestão 
Comentário: O objetivo de “Promover a inovação e a eficiência na gestão” é 
monitorado por meio da média do desempenho alcançado por 3 indicadores, quais 
sejam, PI.6.1. Acessos aos canais de comunicação interna, PI.6.2. Taxa de processos 
tratados e PI.6.3. Taxa de aquisição de bens e serviços em tempo-padrão. Seu 
desempenho ficou em 89,4% da meta – portanto bem próximo do nível satisfatório. O 
indicador PI.6.1, que obteve desempenho de 71,3%, foi o responsável por situá-lo no 
nível regular. 
 
Em manifestação no PA 00.692/22 (doc. 2457070), a ACS ponderou que, entre as 
hipóteses da redução nas visualizações à página de notícias (na Intranet), está a 
implementação do Office 365, a partir de janeiro de 2021, e a popularização do uso 
da plataforma Teams na instituição nos meses subsequentes, bem como o 
lançamento do canal Comunica, em março do mesmo ano. 
 
Nesse sentido, a ACS apontou, como ação a ser implementada pela Casa em curto 
prazo para melhorar o desempenho, que todos os computadores do Tribunal, ao 
serem logados, abram na página da intranet automaticamente, tendo em vista a 
relevância das informações de interesse de toda instituição que são divulgadas 
diariamente neste canal. A longo prazo, sugeriu que, em uma próxima atualização da 
página da intranet, seja feito estudo para aprimoramento da plataforma de forma 
integrada ao Office 365, que é a plataforma digital de trabalho do TJDFT. 
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4. Objetivo que apresentou desempenho 
insatisfatório em 2022-Q1 

PR.4. Aperfeiçoar a gestão da infraestrutura patrimonial e da 
mobilidade 
Comentário: O objetivo estratégico de “Aperfeiçoar a gestão da infraestrutura 
patrimonial e da mobilidade” foi o único a situar-se no nível insatisfatório em 2022-
Q1. Esse objetivo é monitorado por meio de quatro indicadores, dos quais três – 
PR.4.1. Adequação da infraestrutura de mobilidade, PR.4.2. Taxa de Fóruns com os 
Sistemas de Segurança Atualizados e PR.4.4. Custo de manutenção e conservação 
predial por metro quadrado – são apurados apenas ao final do ano e portanto não 
tiveram o desempenho apurado no quadrimestre. O único indicador de apuração 
quadrimestral, PR.4.3. Otimização da gestão de obras e reformas, foi responsável por 
situar o desempenho do objetivo no nível insatisfatório. Esse indicador é composto 
pelos subindicadores “Elaboração de projetos de obras e reformas no prazo 
adequado”, cujo desempenho ficou em 60% da meta prevista, e “Execução de obras e 
reformas no prazo adequado”, com desempenho de 67%. 
 
Em manifestação no PA 15.459/21 (despacho 2377349), a COOB justificou que, em 
relação aos projetos em elaboração naquela unidade, no planejamento inicial 
estavam previstos dois projetos para o primeiro período de apuração de 2022. 
Entretanto, conforme determinação da Administração Superior, além dos dois 
inicialmente previstos, foram iniciados os projetos da Análise de Viabilidade de 
Alteração da Climatização do Bloco B; Regularização dos Fóruns de Sobradinho e 
Planaltina; Projeto do novo edifício da garagem do TJDFT; e início do levantamento 
das necessidades de reforma do Palacinho para ocupação após o reforço estrutural. 
Ademais, a COOB esclareceu que, ao menos em relação às interferências geradas 
pelos recebimentos de obras, a situação deve se normalizar no próximo período de 
apuração. 
 

 


